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Resumo:

A	sibilância	é	uma	sintomatologia	muito	freqüente	na	infância	e	pode	ser	resultante	de	doenças	pulmonares	e	não
pulmonares,	entre	elas	a	asma	brônquica,	que	é	a	doença	crônica	mais	comum	da	 infância,	apresentando-se	como
um	 problema	 de	 saúde	 pública,	 tanto	 pela	 sua	 elevada	 prevalência,	 quanto	 pela	 elevada	 morbimortalidade.	 No
entanto,	 independente	da	causa,	a	sibilância	em	lactentes	é	um	motivo	de	grande	preocupação	para	os	pais	e	uma
das	causas	de	grande	procura	por	atendimento	médico	e	de	urgência.	O	presente	estudo	teve	como	objetivo	avaliar	e
descrever	a	prevalência	da	sibilância	e	analisar	a	sua	relação	com	o	diagnóstico	de	asma,	durante	o	primeiro	ano	de
vida.	Trata-se	de	um	estudo	quantitativo,	realizado	na	cidade	de	Teresina-PI,	junto	a	responsáveis	por	crianças	de	12	a
24	 meses	 de	 vida	 imunizadas	 na	 sala	 de	 vacina	 de	 uma	 unidade	 de	 saúde	 pertencente	 à	 Fundação	 Municipal	 de
Saúde.	Os	dados	foram	coletados	nos	meses	de	fevereiro	a	abril	de	2011	por	meio	de	entrevista	individual.	A	amostra
foi	 constituída	 por	 130	 lactentes	 dos	 quais	 33,85%	 apresentaram	 sibilância,	 sendo	 que	 40,91%	 destes	 foram
classificados	como	sibilantes	recorrentes	e	9%	tinham	o	diagnóstico	de	asma.	A	prevalência	da	sibilância	em	lactentes
foi	menor	 do	 que	 a	 encontrada	 em	outros	 estudos	 e	 a	 proporção	 de	 crianças	 com	diagnóstico	 de	 asma	 foi	 baixo.
Considera-se	que	o	conhecimento	sobre	a	prevalência	de	uma	doença,	como	no	caso	da	sibilância	do	lactente,	fornece
subsídios	 para	 que	 os	 gestores	 e	 os	 profissionais	 de	 saúde	 percebam	 a	 magnitude	 do	 problema	 e	 desenvolvam
estratégias	de	ação	para	evitar	o	agravamento	do	quadro	clínico	do	paciente.


